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RESUMO
Este trabalho é um estudo teórico, que visa induzir a uma reflexão sobre a possibilidade de aproximar a Programação Neuro-Linguística (PNL) à Fenomenologia, mais especificamente à Daseinsanalyse, no que concerne aos sonhos, de forma que a partir da escutas dos sonhos e do devaneio, compreendendo-se o sujeito como um ser único seria então, possível fazer uma análise do modo de ser do paciente e ajudá-lo a trabalhar as impressões e sensações provocadas pelo relato através da PNL. 
Assim, verifiquei de acordo com a literatura existente sobre a relação da Daseinsanalyse com os sonhos e da PNL com os sonhos, a possibilidade de utilizar a PNL como uma ferramenta para ajudar a entender os conflitos que aparecem em sonhos. Portanto,  coloco em discussão como a utilização desta ferramenta pode afetar o indivíduo, sendo que meu objetivo neste trabalho é verificar se ao descobrir nossas programações através dos sonhos, seremos capazes de conduzirmo-nos a uma profunda reestruturação e ampliação da percepção do mundo com a ajuda da PNL.
Para tal utilizarei principalmente das teorias de Martin Heidegger e Medard Boss para explicar a relação do Ser com os sonhos, bem como de artigos e entrevistas de Coachings e Máster trainnes em PNL, para verificar a existência dessa relação. 
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PARTE 1:
CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO









INTRODUÇÃO
Sonhos sempre me intrigaram. O que eles significam, o que expressam, quais as impressões que geram nas pessoas, a relação destes com sua própria vida... Foi pensando neles que me interessei por entendê-los numa abordagem fenomenológica, a qual não vê o sonho como algo separado do Ser, algo a ser interpretado, algo que significa alguma coisa, mas sim como uma condição existencial do Ser, ou seja, os sonhos como uma expressão das impressões que o indivíduo tem das coisas, no sentido de representar, por vezes, a própria relação que este tem com o mundo.
Outro fator que também me chamavam à atenção era o “sonhar acordado”, ou o que eu poderia descrever como imaginar, viajar, criar e divagar no estado desperto.  Sempre me vi em situações nas quais o devaneio se instalava, porém foi só durante meu intercambio em Portugal, onde tive contato com várias abordagens, inclusive com a Programação Neuro-Linguística ou como popularmente se conhece, a “PNL”, que percebi ser talvez possível uma relação entre a PNL e os sonhos, uma vez que ambos provem da subjetividade de cada indivíduo. Neste sentido, tentar entender como as pessoas buscam atingir seus “sonhos” e como os realizam me fez pensar nesta possível relação.
Durante meu intercâmbio no exterior foram muitas as experiências nas quais surgiram obstáculos no meu caminho e o contato com a PNL, de maneira concreta, foi uma ferramenta importante para o meu auto-conhecimento, bem como serviu como fonte de aprendizado para o processo de planejamento e criação de “sonhos”. Isto impactou de maneira efetiva o meu fortalecimento como pessoa e gerou com certeza mudanças de atitudes no meu modo de agir comigo mesma e com a própria sociedade. 
A partir desta experiência pessoal resolvi não só me aprofundar na PNL, como também buscar desenvolver uma reflexão integrando a PNL com a Psicologia Fenomenológica, mais especificamente a Daseinsanalyse, de forma mais concreta e aproveitar para usar os sonhos, seja este o próprio estado onírico ou o devaneio, como veículo de conexão entre estas duas abordagens. 
A PNL é uma ferramenta utilizada em muitas áreas e tem como principal objetivo estudar e desenvolver a estrutura da experiência subjetiva do indivíduo. Ou seja, entender como a linguagem e a mente do indivíduo relacionam-se e interferem consequentemente, no comportamento do mesmo. Isso porque, segundo Mancilha (2004), Diretor do INAP, master trainer internacional em Neuro-Linguística e Coaching: “se você está procurando problemas você vai encontrá-los”¹, uma vez que só buscamos algo que nos interessa, que nos motiva e como o próprio Husserl afirma, estamos sempre em estado de atividade de conhecimento, sempre nos dirigindo à alguma coisa com uma intenção.  
Segundo Heiddeger, cada ser é o agente transformador de sua própria história, ou seja, todo ser pode também vir a ser. O modo de ser do homem, nossa existência, é denominada por Heidegger como Dasein, cujo sentido é ser-aí, estar aí. Calderoni (2006) define o Dasein a seguinte forma:
”Dasein é o termo Heideggeriano que se refere ao ser humano, a Homem enquanto ser, por isso, é sempre mencionado em letras maiúsculas. Esse coneito em alemão significa ‘ser ai’, o ser para for, no mundo. Utiliza o termo ‘ente’ para tudo quilo que ‘é’”. (p.30)
Estamos constantemente movidos pela intencionalidade, nos dirigindo a algo que pode ser tocado, que pode ser alcançado, que não está determinado a um único modo de ser. Este é o Dasein: o ser lançado ao mundo, como vir-a-ser que se relaciona com o próprio ser. O Dasein é o ser que é lançado para fora, o ser-no-mundo, e para compreendê-lo é preciso se ater ao mundo que este nos apresenta sem compará-lo com nada que não seja ele mesmo, tanto no mundo do estado onírico, como no mundo do estado da vigília. Boss (1979) esclarece:
“O estar desperto e o sonhar, que não passam de dois modo diferentes de conduzir a realização da mesma existência humana histórica, pertencem fundamentalmente juntas a essa mesma existência. Isso explica porque a continuidade do eu histórico não é interrompido nem mesmo nos sonhos.” (p.185)
Além de descrever a forma como aprendemos, como nos comunicamos com nós mesmos e com os outros, como adquirimos novas habilidades e como obtemos resultados que desejamos, a PNL também nos traz a possibilidade de uma profunda reestruturação do Eu e da ampliação da percepção do próprio mundo. Ela nos ensina técnicas que nos permite ir de encontro ao nosso constante vir-a-ser, pois permite perceber e enxergar a totalidade de si mesmo e compreender o “existir-humano” (Dasein).
Assim, a PNL permite a escolha de uma mudança específica e subjetiva que quer fazer em si mesmo, a qual pode ser trabalhada tanto na vigília como no estado onírico. 
Se pensarmos que a PNL permite observar o relacionamento entre como processamos nossas experiências (visuais, auditivas e sensitivas) e o efeito disto em nosso modo de se comportar e sentir, e também consegue através de técnicas induzir o paciente ao sonho lúcido, então é possível observar as experiências que acontecem nos sonhos como complementares à subjetividade do indivíduo. 
Paralelamente, para a Daseinsanalyse, por mais que existam diferenças entre os modos de ser ou existir no estado da vigília e no estado onírico, os sonhos merecem igual atenção ao relato do paciente, pois ambos provem do mesmo ser humano e revelam o seu próprio mundo. Segundo Boss (1979), o estar desperto e o sonhar compartilham algo mais profundo do que possibilidades comuns:
“... E embora sonhar e estar desperto sejam diferentes, são estados ou condições igualmente autóctones da mesma existência humana. A existência sonhada e desperta de um dado ser humano pertencem juntas fundamentalmente ao Dasein e exclusivo que se estende ininterruptamente por toda a vida, e é estritamente e para sempre dele, isto é, estritamente pessoal. (p.181)”
Para a PNL, os conteúdos que aparecem no estado de vigília são os mesmos do estado onírico, de forma que trabalhar questões de desenvolvimento pessoal como auto-estima, assertividade, relacionamentos, namoro, conflitos, gestão de crises pessoais e orientação para o sucesso são possíveis através de um sistema de habilidade e técnicas que permitem ao paciente fazer o que ele faz melhor, ou seja, aperfeiçoar seus talentos e fazer com que este crie metas e objetivos.
Da mesma maneira, a Daseinsanalyse não distingui o estado onírico do estado de vigília, uma vez que ambos provem do mesmo Dasein (o existir-humano) e possibilitam perceber, compreender e entender a totalidade dos significados de tudo que encontra no mundo. Neste sentido, os conteúdos ou aspectos que surgem no estado onírico são, muitas vezes, impressões e sensações que temos em nosso dia-a-dia, no estado desperto, e que se mostram nos sonhos como fenômenos que se mostram por si mesmos. Estes sonhos não são manifestações de algo, mas sim, representações de como percebemos as coisas, o mundo, de forma a trazer a possibilidade de reflexão sobre o que este nos revela no estado desperto. Para Boss (1979),
“assim como a tomada de decisão voluntária concernente a entes caracteriza tanto o estar desperto, quanto o sonhar, qualquer outro modo de comportamento aberto aos seres humanos despertos pode ocorrer também durante o sonhar.” (p.180).
Nesse sentido, se pensarmos que os sonhos revelam como o Dasein sente e percebe o mundo, a partir da PNL, será possível estudar a experiência subjetiva do Dasein buscando compreender como este constrói seu mundo interno e como atribui significação à sua experiência externa. 
Por ser proveniente do mesmo Dasein os sonhos poderão afetar o modo de agir do mesmo e a PNL é capaz de observar este relacionamento e como nós processamos essas informações neurologicamente. Através do relato dos sonhos ou do devaneio, será possível penetrar no modo existencial do Dasein durante o sono ou o “sonhar acordado”, notar a quais fenômenos este está aberto, como o afeta e ainda perceber como ele se conduz em relação aos fenômenos que se depara. 
Partindo da idéia de que a mente, o corpo e a linguagem interagem para criar a percepção que cada indivíduo tem do mundo, os sonhos poderiam servir para exprimir essa percepção de tal forma que poderá ser alterada pela aplicação de técnicas da PNL. A partir disso, a reflexão do sonho por parte do sonhador permitirá que a PNL atue como uma ferramenta que busca compreender o significado do sonho, ao mesmo tempo em que possibilita uma mudança no comportamento que queira ser alterado.
Meu objetivo neste trabalho foi induzir a uma reflexão sobre a possibilidade de aproximar a PNL à Fenomenologia, mais especificamente à Daseinsanalyse, de forma que a partir da escuta dos sonhos e do devaneio, compreendendo-se o sujeito como um ser único seria então possível fazer uma análise do modo de ser do paciente e ajudá-lo a trabalhar as impressões e sensações provocadas pelo relato através da PNL. Ao final, também coloco em discussão como a utilização desta ferramenta pode afetar o indivíduo, no sentido que ao permitir-nos descobrir nossas programações, seremos capazes de condurzir-nos a uma profunda reestruturação e ampliação da percepção do mundo.
Os objetivos específicos são:
1) Apresentar o trabalho da Daseinsanalyse com os sonhos e devaneio 
2) Apresentar o trabalho da PNL com os sonhos e devaneio;
3) Discutir e analisar os pontos de convergências nas duas abordagens e refletir sobre as possibilidades de seu uso terapêutico.






REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Com objetivo de analisar uma possível relação entre a Programação Neurolinguística (PNL) e a Fenomenologia, mais especificamente a Daseinsanalyse, no que concernem os sonhos e o devaneio, li diversos artigos sobre a PNL e outros relacionando a Daseinsanalyse e os “sonhos”. 
Aqui irei me referir apenas a alguns, que me ajudaram a construir o meu tema de forma clara e objetiva e que me ajudaram, também, a concluir  este trabalho. 
 Barnasque (1996), no artigo “Afinal, o que é Programação Neurolinguística?”, apresentou conceitos fundamentais para o meu trabalho ao explicar o que Richard Bandler, um dos criadores da PNL, quis dizer ao afirmar que a PNL é "o estudo da estrutura da experiência subjetiva do ser humano e o que pode ser feito com ela”. 
"PNL é o estudo de como representamos a realidade em nossas mentes e de como podemos perceber, descobrir e alterar esta representação para atingirmos resultados desejados." (O Golfinho Nº24)
O autor cita Bandler, o qual afirma que "a PNL é uma ferramenta educacional, não uma forma de terapia. Nós ensinamos as pessoas coisas sobre como seus cérebros funcionam e elas usam estas informações para mudar." (O Golfinho Nº24)
Como o meu interesse em sonhos já existia, percebi que talvez a PNL fosse capaz não só de ajudar-nos a construir os sonhos, mas enxergá-los como parte do ser e dessa forma mudar características que não estamos satisfeitos a partir do relato de sonhos. Isso se sustentou a partir do artigo de Wallace, (1998), que afirma que a PNL pode ser usada como uma técnica para mudarmos algo específico em nós mesmos, inclusive no sonhar.
“O sonho permite a aventura, inspiração, uma chance de ser alguém ou alguma coisa que nós queremos. Psicólogos analisam os sonhos para alimentar o seu trabalho. Mas há mais? E se pudéssemos escolher uma mudança específica que queremos fazer em nosso comportamento, aplicar algumas técnicas mentais simples e transformar completamente a nós mesmos? Essa é a promessa de um sistema chamado PNL.” (Wallace, 1998).
Se formos mais além ele ainda diz que:
“A PNL pode trabalhar sinergicamente com os sonhos para ajudar-nos a adquirir controle tanto de nossa vida onírica como da vida acorda”. (Wallace, 1998)
Foi pensando na idéia de que é possível trabalhar uma mesma coisa, tanto na vida onírica como na acordada, que a Daseinsanalyse surgiu como uma possibilidade de aprofundar a relação entre a PNL e sonhos, já que segundo Santos (2004), citando Boss, “na daseinsanálise, o sonhar deve ser reconhecido como um modo de existência lado a lado com a vida desperta” (p.38).
Neste artigo, Santos toma a analítica do Daisen para ter uma compreensão Daseinsanalytica do sonhar, de forma que partindo de pressupostos de Boss, afirma que “o sonhar assemelha-se ao estado desperto em razão de o sonhador poder intervir ativamente na situação sonhada” (p.38). 
Assim, a proximidade entre estas duas abordagens começou a surgir, me levando a buscar mais artigos que falassem sobre a PNL e sonhos. Ainda que não haja muito material acerca deste tópico, usando conceitos da PNL, como os encontrados no artigo de Olivares (2008), encontrei a possibilidade de relacionar essas duas abordagens:
“O sistema nervoso leva às emoções através dos cinco sentidos, (portanto, tê-los bem desenvolvidos amplia nossos horizontes), estes formam as representações internas que geram os mapas e a linguagem é o que "ativa" o sistema nervoso.” (Golfinho, 2008).
Para a PNL, as representações internas só surgem porque a linguagem ativa o sistema nervoso. O sistema nervoso registra as informações (sensações, impressões, intenções) que o indivíduo recebe em seu dia-a-dia, exprimindo essas informações através dos sonhos (representações internas). Porém, se considerarmos que é a linguagem que “ativa” o sistema nervoso, só será a partir do relato do sonho que o indivíduo poderá compreender o significado do mesmo.
Nesse sentido, a PNL e a Daseinsanalyse se encontram, pois para que as representações internas sejam relatadas e compreendidas pelo indivíduo, estas não poderão ser “omitidas”, “distorcidas” ou “generalizadas”. Penteado (2008) explica isso em seu artigo dizendo que as pessoas têm a tendência a reagir às representações daquilo que escutamos e não das coisas propriamente ditas, de forma que neste caso, o relato do sonho poderia ser “mal interpretado”.
“Ocorre que a informação recebida precisa ser processada internamente, precisa ser representada, e este processo é individual, personalizado, o que equivale a dizer que dois indivíduos representarão um mesmo fato de formas diferentes.” (Golfinho, 2008)
A Daseinsanalyse é a única abordagem que me parece capaz de propiciar uma situação na qual o relato do sonho não seja omitido, distorcido ou generalizado já que segundo Santos (2004), “o sonho é a manifestação dos significados atribuídos à própria existência do sonhador, a partir da relação intencional da consciência do sonhador consigo mesmo e com o mundo à sua volta” (p.38), ou seja, o sonhador será visto como um Dasein.
A PNL funcionará como uma ferramenta para trabalhar com os conflitos que aparecem em sonhos, que só dizem respeito ao sonhador, e ajudá-lo a resolvê-los. De que forma? “As técnicas da PNL visam dar um outro significado (resignificar) ao ocorrido, já que não é possível alterar os fatos. Visa ainda desfazer o condicionamento, a associação, através da manipulação de aspectos específicos da representação da experiência” (Golfinho, 2008).








PARTE 2: 
ONTOLOGIA E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA









CAPÍTULO I – Daseinsanalyse e Sonhos
1.1 A Fenomenologia Heideggeriana
O homem está desde sempre em relação com mundo, de maneira que desde sempre ele é um ser no mundo. Ou seja, o Ser, enquanto ser subjetivo, não existe sem o mundo, assim como o mundo não existe sem o Ser. Para entender estes dois conceitos é preciso ter em mente que o Ser não deve ser visto como separado de sua existência, de sua subjetividade e da própria relação consigo mesmo, pois o mundo o permeia de maneira que se relaciona com este de forma subjetiva. Este conceito faz parte da abordagem fenomenológico-existencial de Martin Heidegger sobre a concepção filosófica do ser humano e foi a partir dela que se desenvolveu este trabalho. 
Heidegger, filósofo alemão, considerado um dos pensadores mais importantes do século XX, preocupava-se em esclarecer e recolocar a problemática do sentido do ser, ou seja, sua filosofia estava interessada em tentar desvendar não o homem, mas sim o ser, o sentido do ser, o modo de ser do ser no mundo, do ser aí. Assim, a maior parte do trabalho de Heidegger visa interpretar o que se mostra, aquilo que se manifesta aí, mas que no início e na maioria das vezes não se deixa ver. Heidegger (2009) aponta isso na passagem: 
“[...] a Fenomenologia, naquilo que lhe é mais próprio, não é de todo uma tendência. Ela é a possibilidade do pensar, que, indo-se, transformando com os tempos, e só por isso, permanece como tal, para corresponder à exigência daquilo que há que pensar-se. Se assim fosse tomada e conservada, então bem pode desaparecer enquanto título, em favor da “coisa do pensar” [Sache des Denkens], cujo estar-revelado continua a ser um mistério.” (p. 15)
Heidegger (2006) explica a fenomenologia a partir de dois componentes: fenômeno e logos. Para ele, o fenômeno significa, a partir de sua origem grega, ”mostrar-se e, por isso, [...] diz o que se mostra, o que revela. [...] Deve-se manter, portanto, como significado da expressão ‘fenômeno’ o que se revela, o que se mostra em si mesmo” (p.67) O sentido da “aparência”, de como aquilo se mostra, não é levado em consideração por Heidegger, pois para ele, o mesmo ente pode mostrar-se por si mesmo de vários modos.
A partir disso, é possível pensar que é o termo “logos” o qual explicita aquilo que se quer dizer. Nesse sentido, para Heidegger, o termo que se traduz por “discurso” diz respeito ao “deixar e fazer ver”, de modo que é o discurso que dará sentido ao fenômeno apresentado, podendo este ser verdadeiro ou falso, pois como dito anteriormente, a aparência de como aquilo se mostra não é levada em consideração.
Assim, para Heidegger (2006) a fenomenologia pode ser definida como “... deixar e fazer ver por si mesmo aquilo que se mostra, tal como se mostra a partir de si mesmo.” (p74). Portanto, se considerarmos essa definição, entenderemos porque Heidegger pressupõe que a essência do ser humano é a sua própria existência no mundo, pois o ser não se distingue do mundo onde está inserido, sua existência não se dá sem o mundo, pois fora deste não há sentido, ou seja, sua essência é o ser no mundo.
Tudo aquilo que faz parte da essência do ser, bem como todas as suas possibilidades, podem ser entendidas como “Dasein”, termo utilizado por Heidegger para introduzir o Homem enquanto ser. Este ser lançado para fora no mundo, só pode ser compreendido a partir de tudo aquilo que é, como “ente”, já que o ser está cheio de possibilidades, portanto repleto de “entes” capazes de se relacionar de diferentes modos. Todos “entes” estão inter-relacionados, já que pertencem ao mesmo Dasein, de maneira que este é único cuja essência está em ter de ser, pois tem a possibilidade de ser sempre um vir-a-ser que se relaciona com o próprio ser.
“Torna-se claro, com a filosofia heideggeriana, que nem o ente fundamenta o Ser, nem o mesmo fundamenta o ente, há uma reciprocidade na relação de um com o outro por intermédio do Dasein, porque este compreende o ser.” (SILVA, 2008).
Partindo deste ponto, Heidegger indica o Dasein como ponto de partida de toda fenomenologia, isso porque a fenomenologia é antes de tudo um estudo do ser. 
“Pois, de todos os entes, o homem é o único ao qual é, de fato, exigida uma solução para o problema do existir. Assim, criando uma terminologia própria, Heidegger denomina o modo de ser do homem, nossa existência, com a palavra Dasein, cujo sentido é ser-aí, estar aí. Assim, o Dasein é o único que pergunta, é o único capaz de se questionar sobre o sentido do ser.” (SILVA, 2008).
1.2 Daseinsalyse em Heidegger e Boss
Para entendermos os sonhos numa visão Daseinsanalytica, é preciso antes de qualquer coisa “definir a essência do homem como existência, isto é, como poder-ser” (VATTIMO, 1996 p. 26). O modo de ser do Homem consiste em estar sujeito a todas as suas possibilidades, no sentido de que está em constante relação com o mundo, apresentando-se como ser-no-mundo. Vattimo (1996) define existência do seguinte modo:
“O termo alemão para designar <<existência>> é Dasein, literalmente estar-aí. O termo expressa bem o facto de que a existência não se define apenas como ultrapassagem que transcende a realidade dada na direção da possibilidade, mas que esta ultrapassagem que transcende a realidade dada na direção da possibilidade, mas que esta ultrapassagem é sempre ultrapassagem de algo, esta sempre situado, está aqui. Existência, Dasein, ser-no-mundo, são, pois, sinônimos.” (p.26)
Sabendo que Dasein é o ser-no-mundo, a Daseinsanalyse pode ser então compreendida como a análise do ser-no-mundo, do ser-aí, do ser-para-fora, do poder-ser. O método fenomenológico desta psicoterapia “consiste em se ater ao mundo que o Dasein nos apresenta, àquilo que se mostra, na maneira como se mostra e sem comparar com nada que não seja ele mesmo” (CALDERONI, 2006, p.31).
“A tarefa de uma clínica daseinsanalítica consiste, primeiramente, no fato de que o analisando deve ser o mais preciso possível em suas descrições e o analista deve, incessantemente, atentar para as interpretações do paciente, tentando, assim, alcançar uma compreensão daquilo que está em jogo na descrição do analisando.” (FEIJOO, 2011).
Medard Boss (1979), seguidor de Heidegger na abordagem Daseinsanalytica, desenvolve este modo de ser do homem definindo a daseinsanalyse como “antes de tudo e primordialmente, uma abordagem do conjunto dos fenômenos chamados normais e patológicos do existir humano. Mas esta abordagem não é mais que um caminho, um meio de acesso. Não leva a um tesouro de conclusões cientificas”. (Boss e Condreau 1976, p. 26 apud MOREIRA, 2010, p. 728). 
A partir desta definição, podemos pensar que a interpretação de sonhos no método da Daseinsanalyse não tem um sentido teórico pré-estabelecido. Para entendê-los nesta abordagem, é preciso se ater à sua natureza, em no que se assemelha com o estado desperto, no que difere, como o sonhar se manifesta e assumir que o “sonhar é um modo próprio do existir humano. Ambos referem-se a um mesmo Dasein. Sonhar é um modo próprio do existir humano e por isso pertence ao seu estar-no-mundo tanto quanto o modo da vigília”(SANTOS, 2000, p.120)
Para ser mais clara, é necessário se ater às idéias de Boss quanto à interpretação de sonhos, o qual se utiliza da daseinsanalyse para tratar o fenômeno dos mesmos, evitando conclusões excessivamente lógicas e propondo se ater e penetrar no observável até que a própria essência do fenômeno seja reconhecida. Ainda citando Santos (2000):
“Boss alega que as experiências oníricas que apontam para condições existenciais ainda não conscientizadas na vida desperta, são passiveis de surgirem sonhos porque o ser humano e primariamente consciência do ser, e por isso todos os fenômenos humanos já são pré-compreendidos em sua essência, ou seja, em seu Ser.” (p.101).
Boss, 1979, concorda com Rollo May, o qual escreve que “futuros analistas devem adotar uma abordagem puramente fenomenológica com os sonhos de seus pacientes, atendo-se estritamente ao material onírico conforme ele se apresenta (p. 30)”. Portanto, é possível dizer que Boss sustenta que o modo de ser do Dasein nos sonhos não se distingue do modo de ser deste em seu estado desperto.
Assim, ainda que existam diferenças entre os modos de ser ou existir no estado da vigília e no estado onírico, os sonhos merecem igual atenção ao relato do paciente, pois ambos provem do mesmo ser humano e revelam o seu próprio mundo. Ainda sobre isso é preciso também levar em conta todos os estados do Ser: onírico, vigília e desperto, no sentido de se ater àquilo que ele mostra em qualquer um de seus estados, já que tudo diz respeito à ele próprio, ou seja, não se pode isolar o sonhar da experiência própria da existência humana.
Aqui cabe fazer uma distinção entre estado desperto e vigília, onde no primeiro não precisa existir uma atenção direta, precisa e intencional, podendo ser vista até mesmo como um devaneio, um “sonhar acordado”, ou um sonho lúcido. O devaneio, ainda que ocorra enquanto o indivíduo está acordado, se aproxima muito do estado onírico no sentido de trazer expressões daquilo que não se percebe na vigília, quando a atenção é muito focada e desprendida da reflexão. O devaneio permite refletir sobre aquilo que está impressionando o Ser de forma mais permissiva, pois dá ao Ser a possibilidade de que este visualize condições ainda irrealizadas no sonho. 
Santos (2008) aponta que “o ser humano é concebido como ser-no-mundo, e isso significa que o homem já está, desde sempre, em relação com o mundo. Os entes do mundo somente têm possibilidade de tornar-se presença para o homem, e isso porque o homem é estruturalmente abertura. Em sua abertura, o homem encontra-se com as coisas e com os outros seres, afetando e sendo afetado por tudo. O modo como o homem é afetado revela o significado daquilo com que se encontra” (p.03).
Nesse sentido, é necessário levar em conta como é esta abertura em cada estado do Ser, digo, como o Ser será afetado e como afetará tudo enquanto Ser subjetivo desperto, sonhando ou na vigília. 
Ainda que não exista uma distinção entre o modo de ser do Dasein no sonhar e na vigília, Boss (1979) explica que há uma diferença na dimensão, qualidade e temporalidade da abertura a qual o indivíduo está sujeito em cada um destes âmbitos. Enquanto no estado da vigília a abertura é estreita, trazendo apenas entes concretos e se passa praticamente no presente, uma vez que está associado ao presente, no estado onírico esta abertura é ampla e passível de transpor a imaginação, fazendo com que os pensamentos transcorram entre o real e o imaginário e permeiem entre o passado, presente e futuro.
“Aqui o comparativo “mais desperto” é adequado, porque é possível sonhar que está adormecendo e sonhar isto ou aquilo durantes este estado do sonho sonhando, para depois – ainda no sonhar – “despertar”, adquirindo assim consciência dos entes sonhados como tendo se tornado meros entes de sonho”. (p. 176)
A abertura do Dasein em cada um destes estados seria então a diferença fundamental entre os modos existenciais do sonhar e estar desperto, pois possibilita diferentes maneiras de compreender e exercer sua liberdade.
É importante ressaltar que mesmo existindo distinção entre os dois campos, o mundo onírico do Dasein pertence ao mundo vivido do mesmo, de maneira que “o sonhar é apenas mais um modo de ser do Dasein” (Calderoni 2006). Nesse sentido, ainda citando Calderoni (2006), “o modo de ser onírico nos informa aspectos nossos que muitas vezes, na vigília, não conseguimos ver ou nomear. O sonho muitas vezes, nomeia nossos sentimentos, mas geralmente é somente despertos que podemos fazer a reflexão sobre o que ele nos revelou...” (p.26).
Assim, entende-se que o sonhar traz uma condição existencial do sonhador, ou seja, ele exprime as impressões que o ser tem das coisas de forma que, ainda que este não perceba quais impressões o sonho lhe impressionou, este faz parte de sua abertura com o mundo e representa significações da própria relação deste com o mundo. Calderoni (2006) explica dizendo que:
“Os sonhos mostram impressões que temos das coisas, das situações que vivemos, e de nos mesmo. Por exemplo, quando sentimos que ‘tal fulano é duro como uma pedra’, de certo sentimos a dureza de uma pedra nesse ‘fulano’. Os sonhos possuem essa característica: eles mostram a impressão que temos das coisas como as temos.” (p. 34)
A partir do entendimento do sonhar para a Daseinsanalyse, examino um pouco mais o devaneio e o sonho lúcido para esta abordagem. É preciso lembrar, que na Daseinsanalyse, a vivencia sonhada tem a mesma forma de vivência que a vivida, ou seja, o Dasein onírico é o mesmo que o Dasein lúcido, de maneira que possuem o mesmos “constituintes existenciais”, com abertura diferentes.
“[...]mesmo no estado de sono sem sonhos, nós continuamos – de forma que é estranha às nossas vidas despertas – a reconhecer que somos indivíduos únicos, e que certas coisas em nossos mundos possuem significados específicos. Não fosse assim, nenhum de nos jamais poderia se reorientar ao despertar” (SANTOS 2000, p. 104 apud BOSS 1979 [1975], p. 189)
Os sonhos possuem uma importância terapêutica significativa na Daseinsanalyse, já que estes permitem que compreendamos situações de subdesenvolvimento ou bloqueio das possibilidades existenciais. Ou seja, a partir dos sonhos é possível perceber a forma de estar-no-mundo do sonhador. Assim como as demais manifestações, o sonho, segundo Leite (1997) apud Boss (1979), “constitui uma forma de estar-no-mundo que lhe é própria. Na realidade, direta ou in-diretamente concernente ao sonhador, seu caráter afetivo remete frequentemente ao conflito na sua base, do que nos dá conta especialmente a ocorrência de sonhos de angústia. Quanto aos pesadelos, os aspectos característicos, sua formação, representação, nível de emoção, e correspondente caracterização das imagens, indicam bem a possibilidade de distinção em relação ao sonho”.
Santos (2000) reforça, afirmando que:
“... o sonhar é tão real quanto a vida desperta, porem sua realidade manifesta-se de modo especifico. As realidades do sonhar e da vigília, ainda que constituídas por particularidades próprias de cada estado, igualam-sepor fundamentarem-se na clareira da qual o ser humano enquanto Dasein participa por ser abertura” (p.123).
Se assim como o sonho lúcido e o devaneio, o sonhar for compreendido do mesmo modo que a vida desperta, será percebido que este carregam os mesmos existenciais fundamentais do Dasein, permitindo porém, a ocorrência de fenômenos particulares de uma dada existência humana em cada um deles.
Ao olharmos com atenção para o relato de sonhos, devaneio e sonho lúcido, seremos capazes de notar que este modo de ser, nada mais é do que a expressão no sonhar de um mundo no qual o sonhador se movimenta. Mundo este que só existe por consistir no estado desperto, de forma a ser possível incluir o mundo onírico no mesmo. Assim, o ser humano é ser-no-mundo em qualquer mundo que ele se encontre; e o sonhar se constitui, então, a partir da própria historia da pessoa, de eventos e situações reais de sua vida, como afirma Santos (2000)
“O fato de ser o meu sonhar indica que o sonhar não é um estado em que nos encontramos fora de nós mesmo, ou algo que interioriza-se em nós, mas um acontecimento pertencente à nossa própria experiência. Se o sonhar for considerado um fenômeno concreto que é iluminado peça estrutura existencial, os sonhos não poderão ser objetivados.” (p.129)
Para concluir este capitulo, coloco um exemplo de um sonho analisado por Boss (1979) em “Na noite passada sonhei” para ilustrar que o sonho não pode ser objetivado e como as existências do Dasein estão ligadas, no sentido do viver no onírico expressar o vivido desperto.
“Exemplo: Sonho simples de um europeu sadio” 
“Estou almoçando com meu velho amigo, M.H.,no restaurante Hohe em Zolikon. A sala esta parcialmente ocupada por pessoas de ambos os sexos. As vozes de algumas mulheres e de umas poucas crianças podem ser ouvidas em alguma parte, também. A luz do sol esta preenchendo a sala de jantar, morna e brilhante. Estamos muito contentes de podermos nos encontrar outra vez num lugar tão calmo, descontraído. Ambos pedimos a mesma coisa, um entrecôte café paris. Comemos com vontade e falamos dos nossos filhos, noto com satisfação o quanto meu convidado esta apreciando a refeição, como ele realmente avança sobre ela com seus dentes. Então acordei, um pouco triste pelo fato de a visita do meu amigo ter sido apenas um sonho. No dia anterior eu tinha desejado ardentemente que ele me visitasse outra vez”(p. 44)
“Se seguirmos a abordagem fenomenológica ou daseinsanalytica apegando-nos exclusivamente aos fatos da experiência em si, descobrimos apenas que diversas vezes no dia anterior ao sonho, o sonhador conscientemente entrou numa relação muito especifica com seu amigo: ele queria o amigo por perto”(p.45)
Podemos perceber neste exemplo que o sonho expressou um desejo vivido desperto de ver o amigo, de maneira que sendo o desejar, sempre inerente ao desejar alguma coisa, o sonho possibilitou a experiência de vê-lo. Ainda que não pudesse relacionar-se com o desejo de forma desperta, este continua sendo real, pois “uma pessoa que deseja algo, assim como alguém que esteja tocando algo,já está “aí fora” junto com essa coisa – o Ser-no-mundo humano aberto aos fenômenos que se encontra onde quer que eles se revelem no campo claro da percepção” (p. 45).










CAPÍTULO II: A Programação Neuro-Linguística e Sonhos
2.1 Uma introdução à PNL
Todas as psicologias têm em comum o propósito de fornecer conhecimentos sobre a mente para obter resultados pessoais, e a PNL, a meu ver, não poderia ser diferente. A PNL pode ser entendida como uma ferramenta que ajuda a fornecer conhecimentos sobre a mente, e assim obter resultados, sejam estes pessoais ou profissionais. 
Neste capítulo, além de trazer um pouco sobre seu surgimento, história e definições, aprofundo-me na PNL como uma ferramenta fornecedora de conhecimentos sobre a mente, bem como introduzo sua eficácia no que concerne o “sonhar” no ambiente terapêutico.
A Programação Neurolinguística, ou PNL, foi proposta em 1973 por Richard Bandler e John Grinder, quando com 22 anos, Bandler então estudante universitário na Califórnia, fora chamado para analisar e catalogar vídeos demonstrativos de sessões de Fritz Perls, criador da chamada gestalt-terapia. Enquanto fazia essa análise, detectou certos padrões na atuação e aplicou estas técnicas num grupo de estudos terapêuticos, conseguindo resultados idênticos ao de Perls, senão melhores.
Bandler conseguiu então uma autorização para formar um grupo para o qual ensinaria Gestalt-terapia, com a supervisão de um professor. O encarregado desta supervisão foi o então professor especialista em linguística transformacional da Universidade da Califórnia, John Grinder. A partir deste momento, segundo Junge (2009) 
“Grinder se dedicou durante vários meses a estudar Bandler, enquanto este contatava e modelava Virginia Satir, Gregory Bateson, e tantos outros cientistas. Depois de um tempo iniciaram o que chamaram "grupo espelho", onde Grinder fazia experiência com os padrões lingüísticos que iam obtendo.” (p.136)
Durante o trabalho, Bandler foi apresentado a: Virginia Satir, da qual utilizou de sua autoridade em terapia familiar e suas habilidades em manejar e solucionar problemas familiares para agregar à PNL; Gregory Batenson, antropólogo britânico, especialista em comunicação e teoria de sistemas, que Bandler aplicou algumas dessas teorias na PNL; e Milton Erikson, o famoso hipnoterapeuta psiquiatra americano que Bandler visitava e assim, observava suas habilidades e comportamentos. Junge (2009) conta que,
“Richard Bandler estudou e aprendeu o desempenho de pessoas muito habilidosas em seus campos de ação, criando equações que geram forma a um modelo de padrões específicos reproduzíveis para qualquer pessoa. Tais modelos estão baseados num denominador comum entre diferentes pessoas possuidoras de uma mesma habilidade (Pearls, Satir, Erickson), ou seja, criar técnicas com mínimo de elementos ou variáveis, que permitissem obter um mesmo resultado..“ (p.136)
Nesse sentido, além de possuir princípios sobre a mente e procedimentos terapêuticos, a PNL também possui elementos muito mais próximos de algo que podemos verificar por nós mesmo, pois está muito mais próximo do nível concreto.
Antes de expor os conceitos, técnicas e aplicações da PNL, tenho que introduzir mais especificamente as contribuições dos grandes nomes que deram origem a PNL, principalmente de Fritz Perls, que além de ser o criador da Gestalt, ramificação da fenomenologia, também influenciou de forma clara e usual práticas que são usadas na PNL até hoje, para após, introduzir suas características particulares e métodos usuais.
Para Satir, “a aprendizagem é a base do comportamento e para alterá-lo, precisamos de um novo aprendizado, motivação, uma finalidade, um ambiente favorável e a certeza de que podemos encontrar ajuda fora de si”. Sua abordagem segue “o modelo de processo de validação de seres humanos, baseado na idéia de que tudo o que expressar, em algum ponto no tempo é o que nós aprendemos consciente e inconscientemente” (CUDICIO, 2004, p.11). Em sua abordagem terapêutica familiar, a PNL pode ser encontrada como uma estratégia de exploração da perspectiva individual do conjunto alvo (casal, família, social), proporcionando ao indivíduo a capacidade de interação com qualquer pessoa, em virtude do ato de poder aprender.
Em sua abordagem baseada na cultura psicanalítica e seu conhecimento e prática em teatro, Perls buscou ir além do conteúdo do discurso em seus atendimentos. Ele observou o tom de voz, a postura, a direção do olhar, os processos imaginários e como se dão as trocas entre paciente-terapeuta, de maneira que são estas atitudes que acabam por influenciar, significantemente, o trabalho da PNL no que concerne a estrutura da comunicação e a experiência interna. Citanto Cudicio (2004) mais uma vez “Falando sozinho, ou interagindo com o terapeuta, o cliente se torna consciente dos aspectos de sua personalidade que permaneceram nas sombras, ou escondido sob a introjeção (PNL procura particularmente notar a noção de generalização baseada crenças)” (p.11).
As contribuições de Perls foram extremamente significavas no sentido de reter essencialmente três pontos utilizados por ele que são cruciais quando se fala em PNL: a noção do aqui e agora, para chamar a atenção sobre a auto-percepção, emoções, relações; a Gestalt como meio que permite de fato desempenhar efeitos de interação sobre os diferentes sistemas de referência, que Perls usa para auxiliar os pacientes a não generalizem seus problemas e, assim, reformularem-nos; e o grande interesse da "forma" em oposição ao "conteúdo" para trabalhar sobre as estruturas da comunicação e da experiência. Robert Dilts e Judith DeLozier, autores da Encyclopedia of Systemic NLP and New Code, escrevem que,
“Perls foi um dos três grandes terapeutas modelados por Bandler e Grinder na criação da PNL. A ênfase da PNL na experiência sensorial, pistas não verbais, o reconhecimento da incongruência, marcação espacial, trabalho com partes e polaridades, e o foco nas perguntas 'como', tudo isso têm suas raízes no trabalho de Perls. De fato, muito do Metamodelo foi derivado da modelagem dos padrões das perguntas feitas por Perls durante as sessões de terapia.“ (945).
Enquanto Satir e Perls inspiraram os criadores da PNL, principalmente através de suas questões relacionadas ao indivíduo e centradas no “como” e “aqui e agora”, Erikson, através de sua abordagem para hipnose chamada “Hipnose Ericksoniana”, contribuiu para as técnicas de intervenção iniciais da PNL como reenquadramento, ancoragem e a dissociação visual ou cinestésica.
Em Suma, a partir de seu interesses em comum, Bandler e Grinder a decidiram combinar os respectivos conhecimentos de computação e lingüística, junto com a habilidade para copiar comportamentos não-verbais, com o intuito de desenvolver uma "linguagem de mudança". Eles estruturaram seu trabalho (o desenvolvimento da PNL) a partir de métodos e procedimentos utilizados por Virginia Satir, Milton Erikson e Fritz Pearls, além das contribuições de Gregory Batenson, no que concerne a comunicação e lingüística, para buscar resultados excepcionais.
Baseando-se nestas teorias e padrões linguísticos/comportamentais, Richard Bandler e John Grinder estudaram os padrões linguísticos como um conjunto de modelos e princípios que descrevem a relação entre a mente (neuro) e a linguagem (linguística - verbal e não verbal) e como a sua interação pode ser organizada (programação) para influenciar a mente, corpo ou o comportamento do indivíduo. Eles passaram então a desenvolver estratégias ou modelos mentais que pudessem ser usados por qualquer pessoa, independentemente se esta tivesse ou não conhecimento sobre a ferramenta que estava sendo aplicada, de maneira que poderiam vivenciar estas estratégias e beneficiar-se com elas. E foi aplicando este modelo em seu próprio trabalho, que a partir da representação formal destes padrões, originou-se a PNL.
Em 1973 surge a PNL, mas o que é ela exatamente? A PNL usa nossas capacidades naturais, como a de imaginar, sonhar, divagar, pensar, etc. para obter resultados precisos e bem definidos no que se refere à mente, partindo da idéia de que se alguém faz algo excelente, qualquer pessoa pode também se esse for seu desejo e objetivo.
Dilts et al dizem que a sigla PNL (Programação Neuro-Linguistica) deriva de 3 palavras: “Neuro (derivado do grego neuron para nervo) representa o princípio fundamental de que todo comportamento é o resultado de processos neurológicos. 'Lingüística' (derivado do latim língua que significa linguagem) indica que processos neurais são representados, organizados e seqüenciados em modelos e estratégias através da linguagem e sistemas de comunicação. ''Programação' refere-se ao processo de organizar os componentes de um sistema (representações sensoriais neste caso) para alcançar resultados específicos". (p.02).
Nesse sentido, a PNL propicia o reconhecimento e a intervenção em diversos processos como aprendizagem, criatividade, negociação, vendas, comunicação, relacionamentos, liderança, terapia contra o estresse, boa formulação de metas, gestão de conflitos, superação de fobias etc, a partir da interação entre a linguagem e a programação da mente. Ela é única no sentido que permite alguém a começar a compreender a estrutura da experiência interna. O que isso quer dizer é que nossa experiência interna é feita de visualizações (imagens), experiências auditivas (sons ou diálogos internos) e sensações e a PNL é o primeiro modelo capaz de observar o relacionamento entre como nós neurologicamente processamos informações e o efeito disto no nosso comportamento e sentimento.
Segundo Magui (2007):
"A Programação Neurolingüística é a arte e a ciência da excelência, ou seja, das qualidades pessoais. É arte porque cada pessoa imprime sua personalidade e seu estilo àquilo que faz, algo que jamais pode ser apreendido através de palavras e técnicas. E é ciência porque utiliza um método e um processo para determinar os padrões que as pessoas usam para obter resultados excepcionais naquilo que fazem.” (p.352).

2.2 PNL em Relação aos Sonhos
Baseando-se na idéia de que a mente, o corpo e a linguagem interagem para criar a percepção que cada indivíduo tem do mundo, e tal percepção pode ser alterada pela aplicação de uma variedade de técnicas (modelos linguísticos, técnicas de indução hipnótica, exercícios para uma melhor observação e ainda práticas de várias outras abordagens existentes), neste capítulo me atenho às técnicas da PNL que poderiam ser utilizadas no sonhar, no devaneio ou no sonho lúcido. 
Lembrando que a PNL surgiu de um apanhado de teorias psicológicas, como, por exemplo, a Gestalt e a Análise Transacional, e alguns de seus exercícios e técnicas vão muito além do “comportamento” e da “reprogramação”, eles trazem um conteúdo profundamente sensível e muitas vezes emocionais e particulares.
Um ponto a favor da PNL, nesse sentido, é o fato dela respeitar a individualidade de cada um, seu ecossistema. Ou seja, cada pessoa tem o seu próprio equilíbrio, um equilíbrio constante no sistema que lhe permite ter maior ou menor congruência de quebra com este, de acordo com o nível de seu equilíbrio. À isto, podemos chamar de ecossistema, de forma que quando ocorre esta quebra, particular do indivíduo, houve uma falha no sistema, no sentido de que o comportamento foi exteriorizado de maneira incongruente por “falta de opção”. Dessa forma, a possibilidade que cada pessoa tem de atingir qualquer resultado que queira, é a mesma para todos, trata-se apenas de como fazer de acordo com o seu equilíbrio com o sistema. 
"sistemas cibernéticos movem-se em direção à adaptação e o propósito de todo comportamento é adaptativo e intencionado positivamente, ou era adaptativo no contexto original em que foi gerado" (OLIVARES, 2008, apud capítulo inicial do book do curso para Practitioners da Sociedade Brasileira de Programação Neurolinguística (SBPNL), referente às pressuposições básicas da PNL).
Para a PNL todo o comportamento é útil em algum contexto e as pessoas sempre fazem as melhores escolhas disponíveis dadas as possibilidades e capacidades que são percebidas como disponíveis a partir de seu próprio modelo de mundo.
Outro ponto importante que também traz a idéia de individualidade é a capacidade que cada um tem de se comunicar. Para a PNL, a comunicação é baseada em três componentes: a palavra (que corresponde a apenas 7% de nossa capacidade de influenciar pessoas); o ritmo, velocidade e tom de voz que utilizamos, (que equivale a 38% dessa capacidade); e o mais importante, é a fisiologia (que corresponde aos 55% restantes). A fisiologia corresponde a linguagem não-verbal, de maneira que sendo esta a que causa maior impacto sobre os outros, esta também é a que com maior facilidade percebemos a congruência ou não da pessoa com o sistema.
A premissa número um da PNL é a de que “o mapa não é território”, significando que a realidade é diferente da experiência que um indivíduo tem dessa realidade. Ou seja, para a PNL, certo e errado são conceitos pessoais e dependem do contexto no qual estão inseridos os protagonistas.
Essa breve introdução sobre a PNL serviu para exprimir a seguinte idéia: a maneira como nos comunicamos, a linguagem, “ativa” o sistema nervoso registrando as informações, emoções e sensações que experienciamos através dos cinco sentidos, formando o que a PNL chama de representações internas. Estas representações internas são os nossos mapas, que variam de acordo com o contexto ao qual nos expomos e da maneira como lidamos com o equilíbrio entre o sistema, ou seja, tudo aquilo que dizemos, pensamos, sentimos e experienciamos influi no nosso mapa de mundo.
Partindo desse pressuposto básico, o sonhar, o sonho lúcido e o devaneio não seriam diferentes ao contribuir nos mapas de nosso mundo, uma vez que estes também fazem parte de nossas experiências e estão diretamente ligados às nossas sensações, emoções ou pensamentos e desejos. Nesse sentido, a PNL poderia  contribuir não apenas como uma ferramenta que auxilia em conflitos que surgem em sonhos, como também, servir como uma técnica que induz o indivíduo ao sonho lúcido e assim, trabalhar este sonho da maneira que for mais conveniente.
Para esclarecer um pouco melhor ao que me refiro quanto falo sobre sonho lúcido, Jatahy (2011) diz que este “trata-se de sonhar, mantendo a consciência de que tudo ali é um sonho. Em outras palavras: acessar o estado mental dos sonhos, com a capacidade de reflexão, sabendo que aquela experiência é meramente um sonho próprio. No sonho lúcido, deixa-se de estar apenas "assistindo um filme" que talvez será recordado ao despertar, para viver a experiência consciente do estado mental dos sonhos.” 
Moreno (2012) explica que “o sonho lúcido acontece no quinto estágio do sono. O corpo está em um relaxamento completo, com a exceção das pálpebras, que ficam se mexendo agressivamente. Esse sonho tem maior probabilidade de acontecer nas últimas horas de sono.” Para ter fácil acesso a este tipo de sonhar, é preciso de treino, e existem várias técnicas que podem ajudar, mas aqui, falarei apenas da PNL. 
Segundo Barnasque (1996), a “PNL é o estudo de como representamos a realidade em nossas mentes e de como podemos perceber, descobrir e alterar esta representação para atingirmos resultados desejados.”, nesse sentido, podemos considerar os sonhos como a forma como representamos a nossa realidade (sentimentos, sensações, medos, experiências) e a partir daí, perceber os conflitos que surgem, e com a própria PNL auxiliar na elaboração dessa realidade.
Em seu artigo Moreno (2012) fala sobre relatos de pessoas com deficiência motora que afirmaram ter restabelecido parte de sua qualidade de vida com os Sonhos Lúcidos, pois durante o sonhar elas puderam voltar a caminhar, o que trouxe resultados esplêndidos para seu dia-a-dia, melhorando taxas de depressão. Relatos deste tipo também puderam ser observados em pessoas que sofrem de distúrbio de estresse pós-traumático ou crianças que sofram de pesadelos, pois foram ensinadas a resgatar seu sono e a repousar melhor, a medida que compreendiam o sonho como representação de sua realidade e trabalhavam este conflito.
Em outro artigo Moreno (2012) traz um exercício da PNL que ilustra de forma prática o funcionamento cerebral e ajuda a criar a percepção de que qualquer pessoa pode sentir-se bem em qualquer situação do dia, apenas educando sua mente de um modo simples de compreensão. Para isto, basta fechar os olhos, relaxar e ouvir o texto abaixo:
“Pense em sua última conquista ou algo que te deixou muito bem. Pode ser um novo emprego, um carro, casa, um pedido de namoro, casamento, noivado, um comentário ou até um sorriso que ganhou por aí. Lembre-se com detalhes de como aconteceu. Estava sol ou chovendo? Veja as cores do ambiente, as formas, quem estava te acompanhando e o que você falava. Sinta o cheiro, a brisa. Veja as pessoas se moverem e ouça os mínimos detalhes. Sinta os sons entrarem em seus ouvidos com uma riqueza absurda. Veja mínimos detalhes ficarem grandes e o quanto está te fazendo bem este local. Agora se olhe como se fosse outra pessoa. Repare o quanto se sente bem, feliz e totalmente confiante. É uma sensação que faz de você alguém muito melhor. Uma sensação ótima e que faz as pessoas querê-lo por perto. Veja como chama atenção das outras pessoas. Olhe o quanto é admirado por todos, por mais que eles não saibam o real motivo de você estar tão bem. Veja o quanto as pessoas ficam curiosas sobre você. Você está ótimo! (MORENO, 2012)
Este exemplo serve para trazer a idéia de como é possível induzir ao sonho lúcido através da PNL, sendo que este é apenas um exemplo, podendo ser dito quaisquer outras coisas, dependendo do conflito emergente. Assim, partindo do “princípio de educação cerebral, é possível curar fobias e medos em períodos curtos, usando formação de imagens e argumentos para uma nova educação cerebral” (MORENO, 2012).
Em relação ao trabalho com sonhos, utilizando-se a PNL como ferramenta resolutória de conflitos temos que partir da premissa de que o sonho (seja este o estado onírico, sonho lúcido ou devaneio) é uma extensão da vida acordada do sujeito, não dissociando-se e nem sendo interpretado de forma diferente que seria abordado no estado desperto.
Nesse sentido, ao ser relatado um sonho, como disse anteriormente, a linguagem “ativaria” o sistema nervoso registrando as informações, emoções e sensações que experienciamos através dos cinco sentidos (representações internas) e este sonho passaria a estar ligado aos nossos mapas de mundo, de maneira que tudo isso passaria a ser parte de sua própria existência.
A vida onírica propõe uma gama de possibilidades ao individuo e traz a tona, uma série de desejos, experiências, sentimentos e sensações, que não estão claros para ele. O sonho permite a aventura, inspiração, uma chance de ser alguém ou alguma coisa que nós queremos, de maneira que tudo que aparecer no sonho serve como potencializador de desenvolvimento à medida que o indivíduo aceita aquilo como uma experiência verdadeira e real.
Considerando que a PNL possui um sistema de habilidades e técnicas que permitem às pessoas mudar rapidamente suas experiências subjetivas, estas técnicas também podem ser aplicadas ao discurso do sonho (onírico, lúcido ou devaneio), como por exemplo, uma técnica chamada “Círculos da Excelência”, apresentada no artigo “NLP and Dreams”.
“Para fazer este exercício, em primeiro lugar pense em algo que você deseja realizar ou melhorar. Pergunte a si mesmo, quem já possui esse resultado? Pode ser alguém que você conheceu, uma celebridade ou um personagem de um filme. Você poderia até inventar uma pessoa. Esta é a pessoa que você deseja modelar.  Agora, imagine dois círculos no chão.  Entre em um, e no outro, imagine uma versão em tamanho real da pessoa que você deseja modelar.  Veja-os fazendo o que você quer ser capaz de fazer.  Vá para dentro de si mesma e organize a sua mente para deixar-se temporariamente para trás. Quando você for capaz de fazer isso, dê um passo a frente, para fora de seu corpo, e entre na imagem da outra pessoa. Experimente como seria ser como eles. Observe como é fazer as coisas à sua maneira. Quando estiver pronto, volte para seu corpo e incorporar essa experiência em si mesmo. (Wallace, 1998)”
Este exercício também pode ser feito nos sonhos lúcidos, e funcionaria de maneira mais eficiente, uma vez que você estaria usando toda a sua capacidade mental para criar uma versão realista da pessoa que você deseja ser. Além disso, você teria a capacidade de se movimentar no corpo da outra pessoa e ainda sonhar as situações com as quais ela se depararia, o que tornaria mais real o vivenciar desta experiência.
Então, podemos dizer que a PNL, além de descrever nossa forma de aprender e de se comunicar  consigo mesmo e com os outros, ela também auxilia na aquisição de novas habilidades para obter os resultados desejados, levando o individuo à uma profunda reestruturação e ampliação da percepção do mundo. E, considerando-se o sonho como uma extensão da vida desperta, suas técnicas e ferramentas, podem ser tão, senão mais eficazes durante o sonho lúcido.






















PARTE 3:
FECHAMENTO
E CONSIDERÇÕES FINAIS









DISCUSSÃO E ANÁLISE
Como disse anteriormente, considerando que ambas as abordagens levam em conta a subjetividade de cada um, acredito que essa relação seja possível se considerarmos os pontos aqui neste trabalho mencionados, mais especificamente no que concerne o sonhar e o devaneio, sendo provável um paralelo entre as duas abordagens, PNL e Daseinsanalyse, 
A PNL, seja através de ferramentas utilizadas no mundo desperto, ou no onírico, ajuda a fornecer ao indivíduo conhecimentos sobre a mente, de forma que possibilita a obtenção de resultados, sejam estes pessoais ou profissionais. Da mesma forma, a Daseinsanalyse permite ao indivíduo que compreenda em sua concretude seu estar-no-mundo, ou seja, que leve em consideração o sonhar como um fenômeno que é possibilitado porque o ser humano é estar-no-mundo enquanto Dasein.
Ao pensarmos na forma de enxergar o indivíduo, percebemos então que as duas não o diferenciam dentre o que acontece nos dois estados (desperto ou onírico), podendo entendê-los seja a partir do sonho, seja a partir do vivido, mas ambas as vivências são reais e próprias do indivíduo. Nesse sentido, nas duas existências o individuo está aberto a uma infinidade de possibilidades, podendo se desenvolver igualmente nas duas existências, uma vez que estas são complementares ao seu Ser.
Partindo desse pressuposto é possível utilizar as ferramentas da PNL para trabalhar em ambos os estados os conflitos ao qual o individuo está em cheque, e ao mesmo tempo, utilizando a compreensão do Ser como o mesmo ser-no-mundo de forma autêntica, seria possível perceber esse conflito como real e parte do Ser. Torres (2007) traz um exemplo claro disso:
“No artigo Sonhar e psicoterapia, Boss expõe o caso de um rapaz que sonhava ver de longe algumas figuras humanas. Com o auxílio de um binóculo, pôde identificar que se tratavam de moças num campo muito distante. Juntamente a outros elementos, a prática psicoterapêutica mostrava as dificuldades de relacionamento do rapaz, principalmente no que dizia respeito aos relacionamentos amorosos. À medida que o modo de ser-com-o-outro foi sendo trabalhado durante as sessões, o mesmo sonho começava a diminuir a distância entre ele e as moças até poderem conversar durante um dos últimos sonhos.” (TORRES, 2007)
 A partir disso, podemos refletir um pouco sobre a importância da comunicação ou da linguagem no espaço terapêutico, utilizando-se das duas abordagens em conjunto. Entende-se que para a PNL, a fala é de extrema importância para trabalhar um conflito, pois, segundo Mancilha (2004), seria através do relato dos acontecimentos que as experiências seriam registradas neurologicamente, nos mapas mentais de cada indivíduo.
“Na PNL [...] Mapas cognitivos são construídos por influência da linguagem e de outras representações que ativam padrões coerentes no sistema nervoso. A aprendizagem acontece através de um ciclo "orgânico" no qual mapas cognitivos e experiências de referência de comportamento são agregados para formar sistemas maiores de programas coordenados que produzem desempenho competente”.(p.03)
Na Daseinsanalyse, Boss (1979) também reconhece a importância da comunicação, ressaltando em algumas passagens que “a “auto-análise” silenciosa, raramente é bem sucedida, ao passo que uma expressão verbal totalmente irrestrita na presença do analista possui grande efeito terapêutico”. (p.106).
Ainda sobre a linguagem Boss (1979) aponta que:
“A única outra tarefa do paciente desperto com sua autopercepção expandida seria confessar seus segredos pessoais com muito mais detalhes do que antes. Pois somente expressando essas coisas a outro ser humano desperto é que realmente fazemos frente a elas, reconhecendo-as como parte do nosso próprio Dasein.” (p.106)
A partir desse paralelo, seria óbvio pensar que as duas abordagens poderiam ser associadas para compreender o conflito do paciente, em duplo sentido. No primeiro, a PNL como ferramenta para auxiliar o indivíduo a dizer aquilo que sentiu frente ao conflito sonhado, permitindo-o entrar em sintonia com essas sensações e trazê-las de forma pura, facilitando assim, o trabalho do terapeuta que o tratará. No outro sentido, a partir do relato do paciente dentro do ambiente terapêutico, ao sentir muito mais confortável para expor seus conflitos, sejam estes oníricos ou despertos, o terapeuta poderá entender tudo aquilo como parte de seu Ser e utilizar as ferramentas da PNL para ajudar o paciente a se aproximar daquilo que comunica.
No exemplo citado acima a contribuição da PNL se daria de maneira a observar o relacionamento do rapaz frente à dificuldade de interação com os outros, e ajudá-lo a processar essa dificuldade neurologicamente. A partir disso, seria então possível que ele criasse ancoras para se sentir mais confortável diante dessas situações, como foi o caso do binóculo, de modo a trazê-lo mais perto de sua própria estrutura da experiência interna. 
Outra forma de ver as abordagens associadas seria utilizar uma ferramenta da PNL como indutora de sonho lúcido, de modo que possibilitasse ao rapaz voltar ao sonho, e através da própria Daseinsanalyse buscar entender tudo aquilo que fora vivenciado e experienciado de imediato no sonhar, e através da verbalização do sonho, o paciente torna aquilo tão existente quanto já é.
Segundo Santos (2000), “Boss percebeu que não apenas as intervenções verbais produziam uma compreensão do analisando sobre si mesmo, mas qualquer atitude do terapeuta na relação permitia tal entendimento, como um gesto, um sorriso, o silêncio” (p.116).
A PNL compreende a linguagem do mesmo modo, e assim como um gesto, um sorriso ou o silencio, ela entende a linguagem corporal como tão importante quanto à falada. Muitas vezes, o corpo tenta nos dizer o que está sentindo, mas não damos à atenção necessária a esta fala, de maneira que desconsideramos essa mensagem e aliviamos as dores com medicamentos de alivio imediato. Segundo Penteado (2008), “Se imaginarmos que a dor (ou o sintoma) é um apelo de uma das partes de uma pessoa, se ela não o escuta, então aquela parte poderá começar a “gritar”, ou seja, seus sintomas poderão piorar. É assim que aquela “dorzinha” se transforma num quadro mais grave”.
Nesse sentido, é preciso reconhecer a dor, como um apelo do corpo ao qual se deve dar valor como se dá para qualquer palavra comunicada, no sentido de que esta também seja integrada ao seu próprio ser como parte de seu mundo.
“Sempre que negligenciamos o apelo de nossas partes internas, e o termo partes aqui se refere tanto a partes orgânicas como àquelas partes de nossa personalidade, desrespeitamos nossa ecologia interna, aquela que busca o nosso equilíbrio” (PENTEADO, 2008).
Ou seja, é preciso compreender todas as partes como única do ser, ou como a Daseinsanalyse alega, entender que tudo aquilo que faz parte da essência do ser, bem como todas as suas possibilidades, podem ser entendidas como “Dasein”. Partindo disso, faz-se necessário que este ser lançado para fora, no mundo, seja entendido a partir de tudo aquilo que é, como “ente”, já que este possui uma infinidade de possibilidades, portanto repleto de “entes” capazes de se relacionar de diferentes modos.
Foi na intenção de demonstrar a importância de se levar em conta como o Dasein se relaciona em todos os âmbitos a sua volta, que trouxe o exemplo da doença e do corpo e do quanto é preciso “escutar” o que todos os entes têm a “dizer” sobre o Dasein, pois uma doença, por exemplo, não é algo que acontece a alguém, como se viesse de fora, mas um processo que tem início na própria pessoa, sinalizando que seu equilíbrio foi perturbado e que algo precisa ser feito para restaurá-lo.
O espaço terapêutico com a daseinsanalyse, nesse sentido, pode ser muito reconfortante para o paciente se sentir mais livre a se comunicar, pois como afirma Santos (2000), este “entrará em contato com a sua própria abertura, elaborando os fatos ocorridos no passado,compreendendo os acontecimentos do presente e vislumbrando as possibilidades futuras” (p. 113).
Heidegger aponta que: 
“Não há relacionamento humano sem linguagem. A linguagem não é só comunicação. Communicatio é só uma possibilidade. Originalmente, dizer significa, ‘mostrar’.” (Santos, 2000, p,114 apud Heidegger 1987, seminário de 6 de julho de 1964, pág. 19)
Assim, a comunicação é muito mais do que “dizer”, é “mostrar-se” como todas as possibilidades que se podem ser. Da mesma forma, a PNL considera tudo aquilo que “mostramos”, pois a maneira como nos comunicamos é a que “ativa” o sistema nervoso registrando as informações, emoções e sensações que experienciamos nas representações internas. 
Estas representações internas são os nossos mapas, que variam de acordo com o contexto ao qual nos expomos e da maneira como lidamos com o equilíbrio entre o sistema, ou seja, tudo aquilo que dizemos, pensamos, sentimos e experienciamos influi no nosso mapa de mundo.
Dessa forma, ao utilizarmos essas duas abordagens associadas estaremos melhor capacitados para atentar à o que o paciente comunica, além de tornarmos possível que este manifeste aquilo que não consegue comunicar. Da mesma maneira, levando-se em conta que a PNL trabalha com a força que palavra tem na tomada de decisões e atitude, estaremos aptos para auxiliá-lo a programar padrões que ajudem a se livrar de um conflito instalado.
A utilização da PNL se daria da mesma forma no devaneio e no sonhar, talvez de forma ainda mais efetiva, pois traria a tona as representações internas que ainda não foram compreendidas pelo Ser, de modo que por estar num ambiente terapêutico, estes modos de Ser poderão ser compreendidos como modos ônticos de estar-no-mundo. Alem disso, por se tratar da Daseinsanalyse, que não distingue os modos de ser-no-mundo, tanto no estado desperto, como no sonhar, o paciente será capaz de tomar decisões, o que facilitaria ainda mais com a utilização da ancoragem[footnoteRef:1], ferramenta da PNL. 	 [1:  “[...] capacidade de criar associações entre estímulos e processos internos, sejam emocionais ou mentais, e depois reproduzi-los quando na presença dos mesmos estímulos. Este é o mesmo mecanismo do aprendizado de palavras e da linguagem em geral.” (http://www.possibilidades.com.br/suas_capacidades/ancoragem.asp)] 

Uma vez esclarecido que tanto a PNL como a Daseinsanalyse compreendem o sonhar como parte do Ser do indivíduo, como uma expressão daquilo que muitas vezes não consegue aperceber em seu estado desperto, conseguiremos atuar sinergicamente com os sonhos afim de estabelecer certo controle do que objetivamos para nossa vida. 
Então, já que o modo de existência no sonhar é reconhecido como paralelo ao modo de existência na vida desperta, no ambiente terapêutico o sonhador poderá intervir ativamente na situação sonhada, se tomarmos as ferramentas da PNL como complementares à analítica do Dasein. Portanto, partindo do relato do sonho, de forma que este seja escutado tal como se apresenta e seja compreendido sem que parte ou todo o relato seja “omitido”, “distorcido” ou “generalizado” torna-se possível que o sonhador transite no relato e compreenda-o, podendo assim, resignificá-lo.
As pessoas têm a tendência a reagir às representações daquilo que escutam e não das coisas propriamente ditas, de modo que algumas vezes o relato do sonho poderia ser “mal interpretado” pelo terapeuta.
“A omissão ocorre quando omitimos parte da informação recebida. [...] A distorção é freqüente nos casos de mal-entendidos, em que uma pessoa disse ou fez uma coisa e a outra pessoa percebeu algo completamente diferente. [...]A generalização consiste no fato de que ao recebermos uma informação, temos a tendência de generalizá-la para outros contextos.” (PENTEADO, 2008)
Sendo assim, a Daseinsanalyse é capaz de propiciar uma situação na qual o relato do sonho não seja omitido, distorcido ou generalizado já que segundo Boss (1979):
“A existência sonhada e a desperta de um dado ser humano pertencem juntas fundamentalmente ao Dasein e exclusivo que se estende ininterruptamente por toda a vida, e é estritamente e para sempre dele, isto é, estritamente pessoal. Consequentemente, uma compreensão apropriada da natureza da individualidade e do Dasein humano, que às vezes leva a cabo o seu Ser-no-mundo estando desperto e outras vezes sonhando, constitui o pré-requisito imaterial, inobjetificável, não só para um entendimento dos fenômenos existenciais humanos particulares, mas também para uma distinção clara entre os estados de sonhar e estar desperto” (pág 181)
Portanto, ao entender a particularidade do sonhar, como estritamente pessoal do sonhador, torna-se possível resignificar o sonhado ao trazê-lo, a partir do relato para o mundo desperto. Assim, por estar num espaço onde se pode trazer o relato do modo como fora sentido e vivido, pode-se trabalhar o conflito sonhado através da manipulação de aspectos específicos da representação da experiência (mudanças sutis nas características da imagem, som, sensação/sentimento, etc.). Por consequência, ao trazer o conteúdo para o mundo desperto com a possibilidade de resignificá-lo, torna-se também possível que o indivíduo descubra suas programações e, em sua concretude, conduza-se para uma reestruturação e ampliação da percepção de mundo.
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